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O Primeira Infancia Melhor (PIM) &
uma politica pdblica de promocdo
do desenvolvimento integral na
primeira infdncia. Seu objetivo &
apoiar as familias, a partir de sua
cultura e experiéncias, para que
promovam o desenvolvimento
integral de suas criangas, desde a
gestacdo até os seis anos de
idade. Suas acdes buscam
fortalecer as competéncias
familiares nas funcoes de
cuidado, protecdo e educacdo da
crianga, fomentar o acesso a
Atencdo Primaria em Sadde (APS),
d Protecdo Social Basica (PSB) e a
educacdo; e promover o
desenvolvimento integral na
primeira infancia.

O PIM contribui para a efetiva¢ao
do direito ao desenvolvimento
humano sustentavel, incluindo a
reducdo da morbimortalidade
materno-infantil e da evasdo
escolar, a melhoria da prontiddo
escolar e a ruptura dos ciclos de
pobreza e violéncias.

O puUblico-alvo para atendimento
do PIM sGo familias com
gestantes e/ou crian¢as menores
de 6 anos, especialmente em
situacdo de vulnerabilidade. Os
atendimentos ocorrem,
prioritariamente, por meio de
visitas domiciliares e atividades
coletivas. Em alguns casos, o
atendimento as familias pode ser A
feito de forma hibrida, associando '
atendimentos presenciais e
remotos (chamadas de video e/ou
ligacdes telefdnicas). SGo
realizados semanalmente,
planejados com base nas
singularidades de cada familiq,
utilizando a ludicidade como
tecnologia de intervencdo.
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O Governo do Estado incentiva
financeiramente a execucdo do
PIM pelos municipios repassando
R$ 78,00 mensais por individuo
(gestante e crianca)
acompanhado e cadastrado no
SisPIM.
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Confira a seguir 10 motivos para o
seu municipio aderir ao PIM
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm%204.%20RNPI:%20www.primeirainfancia.org.br/campan
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/L13257.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l14826.htm
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ERRADICAGAD SAODE E EDUCAGADDE ~ IGUALDADE AGUA POTAVEL
DA PDBREZA s i BEM-ESTAR QUALIDADE DE GENERD ESANEAMENTO
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TRABALHO DECENTE 10 REDUGAD DAS CONSUMDE
ECRESCIMENTO DESIGUALDADES | = PRODUGAD

w RESPONSAVEIS
™ G

1 AGAD CONTRA A 16 PALZ, JUSTIGAE 1 PARCERIAS EMEIOS

MUDANGA GLOBAL ) INSTITUIGOES
DOCLIMA [FIEH[S.,;

@ ! OBJETIV(:S
. DE DESENVOLVIMENTO
! - SUSTENTAVEL

DEIMPLEMENTACAD

O Programa das Nagdes Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) considera
o investimento na infancia uma das formas mais eficientes de promog¢ao
da equidade, incidindo sobre a ruptura dos ciclos de pobreza e da
transmissdo intergeracional da desigualdade.

Dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (ODS), 8 objetivos
justificam o investimento na infdancia, tais como acabar com a pobreza e
com a fome, assegurar vida saudavel e promover bem-estar, assegurar
educacdo inclusiva e equitativa de qualidade, alcancar igualdade de
género, promover crescimento econdmico sustentado, inclusivo e
sustentavel e promover sociedades pacificas e inclusivas para o
desenvolvimento sustentavel.

Nos Gltimos 30 anos, uma série de estudos mostrou que a eficcia dos
investimentos na primeira infancia, incluindo experiéncias similares ao
PIM, & entre seis e oito vezes maior do que a de programas que procuram
remediar lacunas de aprendizado em idades mais avangadas.
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https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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Mais de 200 milhdes de
criangas ao redor do mundo
na primeira inféncia ndo
conseguem atingir seu
pleno potencial cognitivo
por estarem expostas a
fatores como subnutricdo,
pobreza, violéncia e
aprendizagem inadequada.
A longo prazo, criancas
expostas a menos
oportunidades de
desenvolvimento nessa fase
tornam-se, com maior
probabilidade, adultos
pobres, produzindo o
fendmeno conhecido como
transmissdo intergeracional
da pobreza e das
desigualdades.

Estudos comprovam, no
entanto, que o investimento
nos primeiros cinco anos de
vida pode frazer retornos @
sociedade reduzindo
problemas como baixa
escolaridade, violéncia e
mortalidade infantil, além
de forte impacto econdmico.

James Heckman, ganhador
do Prémio Nobel de
Economia, concluiu em seus
estudos que cada délar
investido na primeira
infGncia representa uma
economia de 7 délares até
0s 27 anos e de 13 doélares
até os 40 anos.

Nesta direcdo, o Primeira
Inféncia Melhor pode ser
considerado como uma
politica pUblica de baixo
custo e alto impacto social
que associa esforcos e
recursos estaduais e
municipais, utilizando
tecnologias leves de
cuidado (visita domiciliar,
atendimentos em grupos,
ludicidade) e
financeiramente acessiveis
para ampliar a aten¢do as
gestantes e criancas.
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https://heckmanequation.org/




Pioneiro na abordagem integral do desenvolvimento das criangas
pequenas, o PIM inspirou diversas iniciativas, consolidando-se como
referéncia no cuidado com as inféncias no Brasil e na América Latina
— posic¢do reconhecida por organismos internacionais como
Organizacdo das Nag¢des Unidas para a Educacgdo, a Ciéncia e a
Cultura (UNESCO), Organizagao Pan-Americana da Sadde (OPAS) e
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Com experiéncia consistente, forneceu apoio para programas nas
diferentes regides do pais, tendo contribuido no desenvolvimento de
metodologias de atendimento as familias, na formagao de equipes e
na elaboracdo de materiais de orientagdo. Destaca-se o apoio na
construcdo das iniciativas vinculadas ao Programa Brasil Carinhoso e
Crianca Feliz, ambos do Governo Federal.

O PIM compde a Rede Nacional Primeira Infancia desde sua criacGo e
contribuiu na construcdo do Plano Nacional pela Primeira Infancia
(2010 e 2020). A convite do Ministério da Sadde, contribuiu na
elaboracdo da Politica Nacional de Atencdo Integral G Sadde da
Crianca (2015) e na revisdo da Caderneta da Crianca. Atuou
ativamente na constru¢do do Marco Legal da Primeira Infancia, sendo
considerado referéncia para programas de visita domiciliar.

No RS, compde o Comité Fimses
Manaus /7 AM

Intersetorial pela Primeira PIR Cresca com Sev Filho
Infancia e colaborou na K V ‘
A\

Primeira Infancia
construcdo do Plano ){53 C cranca
)

Estadual pela Primeira "",L/A I ’
InfAncia (2025-2035). AN
ZA' ngcGo Melhor
aoyoe 7 =

a Infancia
Vila Velha / ES
Desnutricdo Infantil e Promocdao
do Desenvolvimento da Primeira
Infancia
AM: 14 municipios N
AC: 06 municipios
RO: O1 municipio APIM 4 Sdo Pavulo Carinhosa
RR: 02 MUﬂ|°!P|°5 Programa Atencéo Séo Pavlo / SP
SP: 06 municipios @ Primeira Infancia
e a Maternidade

Munhoz de Mello / PR v

Ribeirinha
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' O PIM & uma politica estratégica do Governo do Estado,
;-': considerada prioritaria pela Secretaria da Sadde. E uma forma
— de acesso ao Sistema Unico de Sadde (SUS) por meio da Atencéo
S Primaria & Sadde (APS). Por conta disso, o PIM busca fortalecer o

cuidado @ primeira infancia na APS, impactando diretamente na
qualidade de vida das familias e nos indicadores de sadde
municipais. Diversas pesquisas mostraram os impactos positivos
do PIM na sadde:

Para visitas do PIM iniciadas
durante a gestacdo, estudos
identificaram:
e Aumento de 13% no nimero
de consultas de pré-natal;
¢ Reducdo de 60% nas
suspeitas de atraso no
desenvolvimento infantil.

N

Receber visitas do PIM aumentou
em 16% a probabilidade de
algum membro da familia
procurar atendimento na rede de
Servicos.

2 W

Reducdo do nimero de dbitos por causas externas (mortes ndo

< naturais, causadas por eventos acidentais como quedas,
afogamento, sufocamento, etc.) e do niUmero de mortes
evitaveis em lactentes (bebés em amamentacdo).

Quanto maior for o tempo de exposi¢éio ao programa e mais
precoce seu inicio (na gestacdo), mais potente tende a ser o
impacto.


https://admin.pim.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202504/28154850-efeitos-de-um-programa-de-visitas-domiciliares-para-promocao-do-desenvolvimento-na-primeira-infancia.pdf
https://admin.pim.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202407/29160702-paper-resultados-longitudinal.pdf
https://pim.saude.rs.gov.br/uma-avaliacao-empirica-do-programa-primeira-infancia-melhor-no-estado-do-rio-grande-do-sul-brasil
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Maior impacto
nas criangas que
participaram por

mais de 2 anos
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Redugdo da
vulnerabilidade
para aprendizagem
especialmente nos
meninos. O que
representa um fator
protetivo
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https://pim.saude.rs.gov.br/edi-avaliacao-de-impacto-na-prontidao-escolar-de-criancas-egressas-do-programa-primeira-infancia-melhor




Diversas evidéncias demonstraram que o investimento na

primeira infancia estd associado ao aumento da renda e @ a;
melhores oportunidades de trabalho na vida adulta, o que

reforca a relevancia da implementagao de politicas pUblicas

como o PIM.

@ O impacto do PIM foi
mensurado em estudo
brasileiro, que apontou que
criancas acompanhadas pelo
Programa apresentaram uma
reducdo de 60% na
probabilidade de obter baixos
escores de desenvolvimento
infantil em comparacdo as
criancas do grupo controle.

Ao m‘““"lllm..n N

N

7
@ Os efeitos do PIM se estendem @ sensibiliza¢do para a @

parentalidade positiva, configurando-se como um
importante fator de prote¢do contra a violéncia. A pesquisa
de avalia¢do de impacto do PIM em andamento, por
exemplo, demonstrou uma redug¢do de 62% na
probabilidade de uso de punicoes fisicas em familias
atendidas pelo Programa.
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@ Outras evidéncias indicam que o PIM contribui para a
reducdo da violéncia escolar em instituicdes que atendem
alunos acompanhados pelo Programa, resultado que se
relaciona, também, & diminuicdo da criminalidade no
futuro, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade.
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https://pim.saude.rs.gov.br/eficacia-de-um-programa-de-visitacao-domicilar-voltado-a-primeira-infancia-no-brasil
https://admin.pim.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202407/29160702-paper-resultados-longitudinal.pdf
https://pim.saude.rs.gov.br/ufpel-udesc-e-ufrgs




Com mais de duas décadas
de atuacdo no RS, o PIM
tornou-se uma politica
conhecida e reconhecida
pelas familias, com ampla
aceitagdo e validacdo do
Programa.

W FGV

Em 2014, a Fundacgdo
Getulio Vargas entrevistou
cerca de 1.600 pessoas
pertencentes a familias
acompanhadas pelo PIM de
39 municipios. Os
resultados apontaram:

960/ avaliom o PIM como importante ou
O muito importante para sua familia.

9 50/ percebem o impacto do programa no
(o]

desenvolvimento da crianca.

consideram que as atividades que o PIM

9 5% orienta vdo contribuir para melhorar as

condicdes de vida da crianca no futuro.
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CENTRO DE REFERENCIA LATINODAMERICANO
PARA LA EDUCACION PREESCOLAR
HABANA - CUBA

Além disso, uma extensa
avaliacdo do Programa
realizada pelo Centro de
Referencia
Latinoamericano de
Educacion Preescolar
(CELEP), de Cuba, mostrou
que 87% das familias
reconhecem que o PIM
contribui numa melhor
compreensdo sobre
desenvolvimento infantil e
sobre as necessidades
afetivas dos filhos.

2.



https://www.pim.saude.rs.gov.br/avaliacao-do-primeira-infancia-melhor
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As acdes que o PIM realiza nos municipios também ja foram
reconhecidas por instituicdes no Brasil e no exterior.

Em 2016, o PIM foi reconhecido com a Medalha Zilda
Arns de Boas Praticas a Primeira Infancia.

Em 2019, foi vencedor do Prémio Fundac¢do Banco do

Brasil de Tecnologia Social — categoria Primeira Inféncia.
Qb A iniciativa teve por objetivo identificar, certificar, premiar

Tecnologia Socia e difundir produtos, técnicas ou metodologias

——— reaplicaveis que representem efetivas solucdes de

transformacado social.

As ac¢oes do PIM para as mulheres privadas de liberdade
e seus filhos também foram reconhecidas em dois
prémios:

e 2019: Prémio de Boas Praticas relacionadas &
promocdo de direitos e & atencdo a Primeira
InfGncia, do Conselho Nacional de Justica.

e 2021: Concurso Regional de Boas Praticas que
promovem Equidade na Sadde da Mulher, da
Crianca e do Adolescente na América Latina e no
Caribe, do movimento regional interinstitucional
Todas as Mulheres, Todas as Criancas da América
Latina e do Caribe (EWEC-LAC, sigla em inglés).

Além disso, o Banco Interamericano de Desenvolvimento,
em parceria com a Fundac¢do Maria Cecilia Souto Vidigal,
publicou o livro “Primeira Infdncia Melhor: Transformando
a atenc¢do aos primeiros anos de vida ha América Latina:

FUNDAGAG

el desafios e conquistas de uma politica pablica no sul do

Souto Vidigal

Brasil”. O livro recebeu versdes em portugués, inglés e
em espanhol.
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https://pim.saude.rs.gov.br/premios-certificacoes
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https://www.pim.saude.rs.gov.br/adesao-e-ampliacao
https://www.pim.saude.rs.gov.br/adesao-e-ampliacao
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	Confira a seguir 10 motivos para o seu município aderir ao PIM
	DIREITO À INFÂNCIA É PRIORIDADE
	A prioridade às crianças é um direito inalienável previsto na Constituição Federal e reforçado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e pelo Marco Legal da Primeira Infância. Todas as crianças têm direitos iguais sem distinção ou discriminação por qualquer condição. Norteia esses direitos, o reconhecimento do valor intrínseco da criança como ser humano, como pessoa em desenvolvimento e merecedora de proteção integral por sua vulnerabilidade e da necessidade de políticas específias e prioritárias de promoção e defesa de seus direitos. A implantação do PIM é uma estratégia que favorece a promoção destes direitos.
	Toda criança tem direito a viver o presente em sua plenitude e ter acesso e oportunidades para que possa desenvolver suas potencialidades. Entre os direitos da criança está o brincar, que deve ser entendido como liberdade fundamental e elemento indispensável para o seu desenvolvimento pleno e saudável. A Lei nº 14.826/2024, instituiu o brincar como um direito fundamental e estratégico para o desenvolvimento infantil e a prevenção da violência contra crianças no Brasil. Garantir e efetivar o direito de brincar é promover o bem-estar da criança e a valorização de sua individualidade como pessoa e cidadã.
	É A MELHOR ESTRATÉGIA
	PARA COMBATER DESIGUALDADES
	O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) considera o investimento na infância uma das formas mais eficientes de promoção da equidade, incidindo sobre a ruptura dos ciclos de pobreza e da transmissão intergeracional da desigualdade.
	Dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 8 objetivos justificam o investimento na infância, tais como acabar com a pobreza e com a fome, assegurar vida saudável e promover bem-estar, assegurar educação inclusiva e equitativa de qualidade, alcançar igualdade de gênero, promover crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável e promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável.
	Nos últimos 30 anos, uma série de estudos mostrou que a eficácia dos investimentos na primeira infância, incluindo experiências similares ao PIM, é entre seis e oito vezes maior do que a de programas que procuram remediar lacunas de aprendizado em idades mais avançadas.
	QUANTO MAIS CEDO INVESTIR,
	MELHOR O RESULTADO
	O início da vida é um momento crucial para o desenvolvimento de competências e habilidades cognitivas, motoras, socioemocionais e de linguagem.
	Nas últimas décadas, diversos estudos da neurociência têm mostrado que o cérebro começa a se desenvolver logo após a concepção e continua se desenvolvendo aceleradamente ao longo dos primeiros anos de vida. Até os três anos de idade, as crianças já desenvolveram cerca de 80% dos circuitos cerebrais e, aos seis anos, 95%. Isso significa dizer que as bases do desenvolvimento são desenvolvidas durante a primeira infância.
	Na primeira infância, o cérebro está mais suscetível às influências do ambiente e, por isso, o investimento nessa fase da vida é o que gera maior impacto com o menor custo. Ou seja, quanto mais cedo investir, melhor.
	BAIXO CUSTO E
	ALTO IMPACTO
	Mais de 200 milhões de crianças ao redor do mundo na primeira infância não conseguem atingir seu pleno potencial cognitivo por estarem expostas a fatores como subnutrição, pobreza, violência e aprendizagem inadequada. A longo prazo, crianças expostas a menos oportunidades de desenvolvimento nessa fase tornam-se, com maior probabilidade, adultos pobres, produzindo o fenômeno conhecido como transmissão intergeracional da pobreza e das desigualdades.
	Estudos comprovam, no entanto, que o investimento nos primeiros cinco anos de vida pode trazer retornos à sociedade reduzindo problemas como baixa escolaridade, violência e mortalidade infantil, além de forte impacto econômico.
	James Heckman, ganhador do Prêmio Nobel de Economia, concluiu em seus estudos que cada dólar investido na primeira infância representa uma economia de 7 dólares até os 27 anos e de 13 dólares até os 40 anos.
	Nesta direção, o Primeira Infância Melhor pode ser considerado como uma política pública de baixo custo e alto impacto social que associa esforços e recursos estaduais e municipais, utilizando tecnologias leves de cuidado (visita domiciliar, atendimentos em grupos, ludicidade) e financeiramente acessíveis para ampliar a atenção às gestantes e crianças.
	METODOLOGIA DE
	REFERÊNCIA
	Pioneiro na abordagem integral do desenvolvimento das crianças pequenas, o PIM inspirou diversas iniciativas, consolidando-se como referência no cuidado com as infâncias no Brasil e na América Latina – posição reconhecida por organismos internacionais como Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).
	Com experiência consistente, forneceu apoio para programas nas diferentes regiões do país, tendo contribuído no desenvolvimento de metodologias de atendimento às famílias, na formação de equipes e na elaboração de materiais de orientação. Destaca-se o apoio na construção das iniciativas vinculadas ao Programa Brasil Carinhoso e Criança Feliz, ambos do Governo Federal.
	O PIM compõe a Rede Nacional Primeira Infância desde sua criação e contribuiu na construção do Plano Nacional pela Primeira Infância (2010 e 2020). A convite do Ministério da Saúde, contribuiu na elaboração da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (2015) e na revisão da Caderneta da Criança. Atuou ativamente na construção do Marco Legal da Primeira Infância, sendo considerado referência para programas de visita domiciliar.
	No RS, compõe o Comitê Intersetorial pela Primeira Infância e colaborou na construção do Plano Estadual pela Primeira Infância (2025-2035).
	IMPACTOS NA EDUCAÇÃO
	Diversas evidências demonstraram que o investimento na primeira infância está associado ao aumento da renda e a melhores oportunidades de trabalho na vida adulta, o que reforça a relevância da implementação de políticas públicas como o PIM.
	O impacto do PIM foi mensurado em estudo brasileiro, que apontou que crianças acompanhadas pelo Programa apresentaram uma redução de 60% na probabilidade de obter baixos escores de desenvolvimento infantil em comparação às crianças do grupo controle.
	Os efeitos do PIM se estendem à sensibilização para a parentalidade positiva, configurando-se como um importante fator de proteção contra a violência. A pesquisa de avaliação de impacto do PIM em andamento, por exemplo, demonstrou uma redução de 62% na probabilidade de uso de punições físicas em famílias atendidas pelo Programa.
	Outras evidências indicam que o PIM contribui para a redução da violência escolar em instituições que atendem alunos acompanhados pelo Programa, resultado que se relaciona, também, à diminuição da criminalidade no futuro, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade.
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